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INTRODUÇÃO

Juíza Helena Alice Machado Coelho

O Poder Judiciário do Estado do Mato Grosso do Sul, 
no final de 2011, atendendo à Resolução 128 do CNJ, criou a 
Coordenadoria Estadual da Mulher em Situação de Violência 
Doméstica e Familiar, órgão permanente e vinculado à Presidência 
do Tribunal de Justiça, responsável por contribuir para o 
aprimoramento da estrutura e das políticas do Poder Judiciário 
na área de combate e prevenção à violência contra as mulheres. 
Destaca-se que a maioria das ações já executadas e que estão previstas 
no presente cronograma contribuem para a consecução dos objetivos 
e atendimento às atribuições estabelecidos pela Res 254/2018 do 
CNJ, que instituiu a Política Judiciária Nacional de Enfrentamento à 
Violência contra as Mulheres.

	Referido ato normativo define diretrizes e ações de 
prevenção e combate à violência contra as mulheres e, ainda, 
garantindo a adequada solução de conflitos que envolvam 
mulheres em situação de violência, nos termos da legislação 
nacional vigente e das normas internacionais de direitos humanos. 
Para dinamizar os trabalhos, o Poder Judiciário de Mato Grosso do 
Sul instituiu a Política Estadual de Enfrentamento à Violência contra 
a Mulher; o Banco de Boas Práticas; o Comitê de Gênero, Raça e 
Diversidade e a Comissão de Incentivo à Participação Feminina no 
TJMS, reforçando as políticas de interiorização das ações, bem como 
a construção de uma cultura de justiça e paz.

Assim, a Coordenadoria da Mulher manifesta seu 
compromisso em atender às respectivas atribuições que lhe são 
conferidas em observância às normas e legislações vigentes. 
Por oportuno, destaca-se os principais programas e políticas judiciárias 
de enfrentamento à violência contra as mulheres: Atena; Florescer; 
EmPENHAdas pela Educação (Maria faz a Diferença na Escola e 
Mulheres Inspiradoras); Fortalecimento da REDE de Atendimento e 
Enfrentamento à violência contra a mulher; Maria da Penha na Roda 
de Tereré; Dialogando Igualdades; Protetivas On-Line; Mulheres 
Indígenas; Igualdade começa em Casa; InspiraCine Mulheres; Prêmio 
de Jornalismo; Atitude – Grupo Reflexivo para Mulheres; Mãos 
EmPENHAdas contra a Violência e Mãos EmPENHAdas contra a 
Violência – Barbearias.
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Os juízes e juízas colaboradores são:

Dr. Alessandro Leite Pereira – Dourados

Dra. Bruna Tafarelo – Angélica

Dr. Claudio Muller Pareja – Sidrolândia

Drª Jacqueline Machado – Campo Grande

Dr. Jessé Cruciol Junior – Nova Alvorada do Sul

Dr. Marcus Abreu – Costa Rica

Dra. Melyna Machado Mescouto Fialho – Jardim

Dra. Tatiana Dias de Oliveira Said – Coxim

Dr. Walter Arthur Alge Netto – Nova Andradina



5

Este ano, embora atípico em virtude da 
Pandemia Covi-19, a Coordenadoria da Mulher 
continuou com suas atividades. Foi um ano de 
aumento de violência, de distanciamento social, 
de impossibilidade de aplicação dos projetos e 
atendimentos presenciais da coordenadoria, no 
entanto, de uma atuação inédita e efetiva com 
o auxílio da tecnologia e das redes sociais.

Cabe lembrar que, o isolamento social é 
a medida sanitária mais eficaz para impedir a 
contaminação do novo Coronavirus, no entanto, 
tal medida oferece perigo para expressiva parte 
da população feminina que sofre com uma série 
de abusos (psicológico, moral, sexual, físico) 
perpetrados em sua maioria pelo parceiro 
íntimo e iniciados muito antes pandemia, 
geralmente, dentro de seus lares. 

 A proposta deste relatório é apresentar 
as principais atividades realizadas no primeiro 
ano de gestão da atual coordenadora, os novos 
programas bem como a forma com que a 
Coordenadoria da Mulher teve de se reinventar 
para manter o atendimento às mulheres em 
situação de violência e propagar pensamentos 
de igualdade de fato.

Pois bem. Para dar cumprimento às 
atribuições previstas na Resolução nº 254, de 
04/09/2018, do CNJ, a Coordenadoria Estadual 
da Mulher em Situação de Violência Doméstica 
e Familiar dedica-se ao desenvolvimento 
e execução de programas destinados à 
efetivação da Política Judiciária Nacional de 
enfrentamento à violência contra a mulher, 
fixada no artigo 1º, da mesma Resolução.

Contando com sua estrutura, a 
Coordenadora Estadual da Mulher em Situação 
de Violência Doméstica e Familiar dedicou-se 
à criação e implementação de vários projetos 
e ações isoladas, além de ter participado de 
diversas atividades realizadas em parceria com 
outras instituições locais, estaduais, nacionais 
e até internacionais.

Em fevereiro de 2020, com a chegada 
ao Brasil do  COVID-19, uma doença causada 
pelo coronavírus (SARS-CoV-2), que surgiu em 

Wuhan, na China, em dezembro de 2019, e cujos 
efeitos variam de infecções assintomáticas a 
quadros respiratórios graves e fatais.

Devido à letalidade da doença, em razão 
da fácil transmissão e célere evolução do quadro 
clínico, os casos se espalharam rapidamente, 
causando um número elevadíssimo de óbitos 
por insuficiência respiratória pelo mundo afora, 
e tanto a velocidade na disseminação quanto 
a gravidade do problema levou a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) a definir a doença 
como uma pandemia, provocando uma série de 
mudanças de hábitos, dentre eles: o isolamento 
e o distanciamento social – medidas eficazes 
para conter a proliferação do coronavírus.

Destarte, os projetos da Coordenadoria, 
por demandarem encontros presenciais para 
a execução, precisaram, em princípio, ser 
suspensos.

Com a adoção do trabalho remoto 
pelo Poder Judiciário Estadual, a partir do 
dia 18/03/20, a Coordenadora da Mulher 
em Mato Grosso do Sul viu-se impelida a 
readequar suas ações, concentrando esforços 
em medidas voltadas especificamente para o 
enfrentamento da violência doméstica e familiar 
contra a mulher em tempos de pandemia, 
e, após, adequando-se à nova realidade e se 
utilizando da tecnologia, aos poucos, voltamos 
às qualificações em formato Virtual.

Desde sua criação a Coordenadoria da Mulher não parou
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MAPA MENTAL DOS PROGRAMAS
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O “Protetivas on-line” é um projeto-piloto destinado às mulheres 
domiciliadas em Campo Grande/MS que se encontram em situação de violência 
doméstica e familiar, sobretudo, durante a pandemia da COVID-19. 

Trata-se de uma ferramenta tecnológica que permite um canal direto 
de acesso à Justiça, onde a mulher em situação de violência doméstica pode 
solicitar a medida protetiva pela internet.

Elaborado pela Coordenadoria da Mulher em Situação de Violência 
Doméstica e Familiar do Tribunal de Justiça de Mato Grosso do Sul em parceria 
com a 3ª Vara de Violência Doméstica e Familiar (Vara de Medidas Protetivas).

O projeto Protetivas on-line atende a Lei Federal nº 14.022/2020, 
que dispõe sobre medidas de enfrentamento à violência doméstica e familiar 
contra a mulher e de enfrentamento à violência contra crianças, adolescentes, 
pessoas idosas e pessoas com deficiência durante a emergência de saúde 
pública da Covid-19.

É uma versão simplificada do Formulário Nacional de Avaliação de 
Risco (Resolução Conjunta n 5 do CNJ e CNMP) adotada para facilitar o 
preenchimento pelas mulheres ao solicitarem as medidas de proteção. São 56 
questões com o objetivo de identificar fatores de risco à mulher requerente, 
com perguntas sobre a vítima, sobre o agressor e sobre o contexto da violência 
sofrida. No entanto, nem todas as perguntas exigem resposta obrigatória. 

Assim que começou a funcionar (mês de julho), o projeto Protetivas 
On-line recebeu os primeiros pedidos de medidas protetivas de vítimas de 
violência doméstica, fazendo uso da nova solução tecnológica do TJMS. No 
entanto, um pedido registrado no dia 17/7 chamou a atenção por ter sido a 
primeira vez que uma indígena solicitou medida protetiva de urgência. 

Protetivas on-line
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MATERIAL INFORMATIVO
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Repercussão na mídia
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KUNHÃ KUERY! NHÃMBOPAHA JEIKO 
ASY - Mulher! Chega de violência ( em Guarani) 
Este novo projeto, elaborado em tempos pandêmicos, é 
destinado à população indígena, em especial, às mulheres, 
com objetivo de prevenir e combater a violência contra 
as mulheres indígenas, por intermédio de divulgação de 
conteúdos gravados e transcritos, nas línguas indígenas, 
sobre a temática.

O material (vídeos curtos e spots, panfletos) será 
divulgado nos meios de comunicação de maior alcance 
entre a população indígena (rádio, televisão) e nas redes 
sociais do TJMS.Os áudios serão produzidos e gravados 
no estúdio da Secretaria de Comunicação do TJMS, e 
contará com atuação de profissional indígena para a 
tradução e interpretação do conteúdo na língua Guarani.

KUNHÃ KUERY! NHÃMBOPAHA JEIKO ASY
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InspiraCine: Mulheres é um novo projeto 
institucional do Tribunal de Justiça de MS realizado 
pela Coordenadoria Estadual da Mulher em Situação 
de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher em 
parceria com a Secretaria de Comunicação; com a Prof.ª 
Gina Vieira, autora do Projeto Mulheres Inspiradoras; 
Grupo Batucando Histórias e o Grupo Coletivo Usina.

A proposta tem o apoio do Fórum Nacional de 
Juízas e Juízes de Violência Doméstica (FONAVID) da 
ONU Mulheres Brasil e do Conselho Nacional de Justiça 
CNJ. O objetivo geral é realizar a releitura, em forma 
de séries, das narrativas e biografias de personalidades 
femininas que compõem o rol de obras do projeto 
Mulheres Inspiradoras, a fim de possibilitar um espaço 
de debate que desperte o pensamento crítico quanto à 
igualdade de gênero e dos direitos humanos daqueles que 
a assistirem.

O projeto InspiraCine: Mulheres, propõe a 
contação de histórias, com a utilização de videofilmes, 
produzidos no formato de séries livremente inspiradas 
na vida e obra de mulheres inspiradoras e suas lutas 
pela igualdade e pelos direitos humanos. A primeira 
mulher a servir de inspiração é Anne Frank: Annelies! 
A série cinematográfica Annelies possui 11 episódios e 
é uma livre adaptação inspirada na vida e obra de Anne 

Frank, produzida com uma linguagem diferenciada 
para ser utilizada como material didático em trabalhos 
preventivos de combate à violência contra a mulher. O 
público escolhido foi o infantojuvenil contudo o material 
pode ser utilizado para diferentes faixas etárias, por não 
ter inadequações ou temas/discussões sem contexto, 
sendo de classificação livre.

Ainda, a série disponibiliza, gratuitamente no site 
do TJMS, um rico material de apoio com orientações 
para auxiliar a condução de um debate após os filmes, 
Cinedebate, podendo ser utilizado por qualquer 
profissional interessado em analisar e dialogar temas 
voltados aos direitos e valorização das mulheres.

O Inspiracine: Mulheres teve sua estreia oficial no XII 
Fonavid, no dia 19 de outubro deste ano.

Disponível Gratuitamente!

Toda a produção ficará disponível em ambiente 
público no portal do TJMS e poderá ser acessado nas 
plataformas digitais e mídias sociais do TJMS.

Link https://www.tjms.jus.br/inspiracine/.

InspiraCine: Mulheres
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Episódios Trailler
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Material de Apoio

EVENTO DE LANÇAMENTO DO PROJETO INSPIRACINE	
16/10/20- Pré- estreia do Projeto InspiraCine:Mulheres no TJMS

19/10/20- Estreia oficial do Projeto InspiraCine:Mulheres na 
abertura do XII FONAVID

Apresentação da série Annelies – Projeto InspiraCine: Mulheres – da 
Coordenadoria Estadual da Mulher em situação de violência doméstica 
e familiar do Tribunal de Justiça de Mato Grosso do Sul. Com o apoio 
do FONAVID, Conselho Nacional de Justiça e ONU Mulheres. 
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O Programa Mãos EmPENHAdas contra a violência repercutiu 
nacionalmente, sendo replicado por 6 estados brasileiros, (SP, P I, PA, 
RS, PR e RJ), perfazendo 8 cidades. A ação consiste na formação de 
profissionais da área da beleza para que sejam agentes multiplicadores 
de informação no combate à violência, identificando e orientando as 
clientes com base na Lei Maria da Penha. Novas edições são realizadas 
periodicamente, na medida em que surgem novos estabelecimentos 
parceiros.

Este programa foi reconhecido pelo Ministério de Direitos 
Humanos, que ofereceu o prêmio de Direitos Humanos 2018, na categoria 
Mulher, para a Juíza Jacqueline Machado.

Ante a necessidade do distanciamento social, a Coordenadoria 
da Mulher, mediante o uso de tecnologias, no ano de 2020, realizou 
qualificações virtuais do Mãos EmPENHAdas nas Comarcas de Corumbá 
(duas edições: 31 de agosto e 14 de setembro); Amambai (3 de novembro), 
e Nova Andradina (7 de dezembro).

Mãos EmPENHAdas conta a violência
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02/06/2020 - Lançamento da ampliação do 
Projeto Mãos EmPENHAdas Contra a Violência: o 
“Barba, Cabelo e Bigode – Violência não pode. #Todos 
juntos contra a violência doméstica”, para capacitação e 
sensibilização de profissionais do segmento de estética 
masculina.

Os estabelecimentos parceiros recebem o selo do 
programa, assim como os profissionais, certificado de 
conclusão do curso, tornando-se agentes multiplicadores 
de informação, no enfrentamento à violência contra a 
mulher. A ampliação do programa contempla a adesão ao 
movimento ElesPorElas (HeForShe), que busca promover 
o engajamento dos homens na luta pelo fim da violência 
contra as mulheres.

EMBAIXADOR DO PROGRAMA: NANDO 
RODRIGUES

Ante a Pandemia Covid-19, as capacitações em 
2020 foram virtuais em Campo Grande, Paranaíba e 
Bonito.

O programa também foi replicado para a equipe 
do Tribunal de Justiça do Estado de Pernambuco, que já 
implantou o programa no Estado.

Mãos EmPENHAdas conta a violência

Público atingido: 22 participantes

Barbearias participantes:

Campo Grande – 3 estabelecimentos

Paranaíba – 3 estabelecimentos

Bonito – 1 estabelecimento.

Público atingido: 13

Barbearias participantes:

Campo Grande - 5 estabelecimentos.
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MATERIAL INFORMATIVO

08/09/2020 - Foram distribuídos kits para as barbearias parceiras, 
composto por uma ecobag e uma camiseta do programa e materiais 
informativos. Assim como nos salões de beleza, os estabelecimentos parceiros 
receberão o selo do programa e os profissionais receberão certificado do curso, 
ao tornarem-se agentes multiplicadores de informação, no enfrentamento ao 
alto índice de violência contra a mulher em Mato Grosso do Sul.
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PENSADO PARA MULHERES DAS ÁREAS RURAIS E RIBEIRINHAS DE MS

O projeto Florescer vai até as mulheres e homens das áreas rurais e ribeirinhas do MS, 
visando a prevenção e o combate às discriminações de gênero e à redução dos números alarmantes 
de violência contra as mulheres.

Já alcançou 200 pessoas, entre homens e mulheres..

Ações realizadas em escolas e assentamentos rurais.

Projeto Florescer

MATERIAL INFORMATIVO
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No âmbito da construção civil, espaço 
prioritariamente masculino, acontece o Maria da 
Penha na Roda de Tereré, que promove um espaço de 
discussão e reflexão em canteiros de obras para todos os 
profissionais. As visitas abordam a temática de gênero, 
raça, violência contra a mulher, sempre contribuindo para 
uma mudança cultural quanto à desigualdade de gênero 
e, por conseguinte, a diminuição de casos de violência 
doméstica contra a mulher.

Maria da Penha na Roda de Tereré

MATERIAL INFORMATIVO
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A dificuldade das mulheres em falar sobre a própria sexualidade é 
trabalhado com o Programa Atena, que na prática são oficinas oferecidas 
para as mulheres em situação de violência. A delimitação do tema fica em 
torno de conversas sobre o corpo e sexualidade com mulheres que possuem 
medidas protetivas de urgência.

Programa Atena
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O primeiro é o Maria Faz a Diferença na Escola, que se define por palestras realizadas para estudantes e 
professores de escolas municipais, estaduais e particulares, com o objetivo de promover um espaço de discussão e 
reflexão sobre gênero, raça/etnia e violência contra a mulher.

O ambiente escolar é atingido com o emPENHAdas pela 
Educação - Ação integrada na perspectiva da educação que 
propõe a união de dois programas de prevenção à violência contra 
a mulher, por meio da capacitação de educadores da rede de 
ensino fundamental, para serem multiplicadores do conhecimento 
proposto na metodologia dos programas “Maria faz a Diferença na 
Escola” e “Projeto Mulheres Inspiradoras”, utilizando a educação 
como instrumento efetivo de prevenção e combate à violência 
contra mulheres, e meio de promover a igualdade de direitos entre 
homens e mulheres. Ressalta-se que o EmPENHAdas pela Educação 
foi levado ao interior do Estado, à comarca de Paranaíba.

O Projeto Mulheres Inspiradoras foi idealizado e implantado pela Profª Gina Pontes, em Brasília/DF, com 
o objetivo de proporcionar aos estudantes do Ensino Fundamental um espaço de discussão e reflexão sobre as 
temáticas relacionadas à valorização das mulheres, garantia dos direitos das mulheres e meninas, desconstrução 
das masculinidades hegemônicas, equidade de gênero, representação da mulher na mídia, cyber violência contra a 
mulher, a partir de práticas pedagógicas comprometidas com a aprendizagem e, pautadas pela Pedagogia de Projetos 
que priorizam a leitura, a produção de textos autorais e o protagonismo dos estudantes. Atualmente, o projeto vem 
sendo reconhecido e agraciado por inúmeros prêmios nacionais e internacionais.

emPENHAdas pela Educação

Maria Faz a Diferença na Escola

Mulheres Inspiradoras

3.600 
livros arrecadados

412 
kits de 8 títulos cada

42 
instituições de ensino participantes
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Para um efetivo fortalecimento de toda a rede, a 
Coordenadoria Estadual da Mulher incentiva a constituição 
de redes de serviços, ampliação e fortalecimento para 
uma atuação articulada entre as instituições que a 
compõem. Em Campo Grande existe a Casa da Mulher 
Brasileira, que reúne num só local todos os serviços de 
enfrentamento à violência contra a mulher. Já no interior 
estes serviços são descentralizados, mas estão presentes.  
O Fortalecimento da REDE desenvolve estratégias de 
políticas públicas de prevenção e combate à violência 
contra a mulher, qualificando profissionais dos serviços 
sobre os aspectos psicossociais e jurídicos da violência 
contra a mulher.

O Programa possibilita que os diferentes 
serviços que trabalham (atendimento/prevenção) 
(re)conheçam suas atribuições e limites no intuito 
de facilitar o acesso e o encaminhamento da mulher 
à REDE; criar fluxo de atendimento, empoderar a 
mulher, visando o rompimento do ciclo da violência.  
Este programa está alinhado à Agenda 2030 da ONU, em 
especial ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável nº 
5 - “Igualdade de Gênero” e suas respectivas metas.

Fortalecimento da REDE de 
Atendimento e Enfrentamento à 
violência contra a mulher:

Em 2020,  foi realizado curso nas Comarcas de Sonora e Pedro Gomes
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O programa “Selo Justiça pela Paz em Casa” foi 
idealizado para incentivar os magistrados a participarem 
das ações que incluem maior celeridade na prestação 
jurisdicional nos processos referentes a violência 
doméstica, com o consequente aprimoramento do Sistema 
de Estatística do Poder Judiciário de Mato Grosso do Sul 
em relação ao tema, bem como incentivar a participação 
na promoção de ações multidisciplinares de prevenção e 
combate a todas as formas de violência contra a mulher 
e desigualdade de gênero das unidades judiciárias de 
competência de violência doméstica e familiar contra a 
mulher do estado de Mato Grosso do Sul.

Além disso, o programa visa tornar público e 
notório o reconhecimento e valorização dos magistrados 

que se empenham na causa, principalmente nas semanas 
do Programa Nacional de Justiça pela Paz em Casa, 
procedendo a entrega do selo e devida anotação nas 
respectivas fichas funcionais.

A primeira premiação diz respeito ao cômputo 
dos julgamentos, como citado acima, dos processos 
decorrentes de violência doméstica que compuseram a 
Semana da Paz em Casa do ano de 2019.

O resultado do programa “Selo Justiça pela paz em 
Casa – ano 2019” foi homologado e divulgado na portaria 
n° 1.654, de 12 de dezembro de 2019.

Selo Justiça pela Paz em Casa
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O Atitude é um programa que tem por objetivo de 
propiciar às mulheres vítimas de violência, que solicitam 
revogação das medidas protetivas de urgência, um 
espaço para dialogar sobre gênero e violência, em uma 
perspectiva transformadora e de empoderamento, 
por meio de escuta especializada e individualizada 
das  participantes (Identidade, Ciclo da violência, 
Culpabilização, Questões de gênero e Papéis sociais), sob 
a coordenação de um(a) psicólogo(a) e um(a) assistente 
social.

As reuniões são semanais e ocorrem as quintas-
feiras na Casa da Mulher Brasileira. Ante a Pandemia, 

referidas reuniões foram suspensas (abril, maio, junho, 
julho, agosto e setembro), voltando o atendimento 
presencial no mês de outubro. Mesmo assim, 86 
mulheres foram atendidas.

Além dessas oficinas, que proporcionam a troca 
de experiências, o programa também é voltado para 
o levantamento de dados estatísticos mensais das 
solicitações de revogação, que é realizado em parceria 
com o Ministério Público e a Defensoria Pública.

Dialogando Igualdades

Os homens autores de violência doméstica 
contra os quais tenha sido proferida decisão de medida 
protetiva ou sentença condenatória são encaminhados, 
por determinação judicial, a participarem do programa 
Dialogando Igualdades. Este programa foi criado em 
2017 e é contínuo, com reuniões semanais (16 encontros 
de duas horas cada) e três grupos em andamento com 
no máximo 16 integrantes, oportunidades em que são 

viabilizadas reflexões por meio da realização de atividades 
grupais com objetivo de promover a responsabilização e a 
mudança cultural.

Houve, também, a interiorização do programa para 
as comarcas de Paranaíba, Três Lagoas e Nova Andradina 
(em execução) / Alcinópolis, Batyaporã e Sidrolândia (em 
andamento).
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Divulgou-se a pesquisa do Relatório do Programa 
Dialogando Igualdades 2019/2020, oportunidade em 
que foram levantadas informações gerais como: dados 
sociais e econômicos dos participantes, percepção 
acerca da violência e análise de reincidência; informações 
importantes para nortear as ações desenvolvidas no 
programa, assim como possíveis políticas públicas locais.

Devido a pandemia, as reuniões ficaram suspensas 
temporariamente. No entanto, realizou-se a 1ª parte 
da capacitação de replicação (teórica) virtualmente, 

para equipes de Paranaíba, Nova Andradina, Alcinópolis, 
Batayporã e Chapadão do Sul, nos dias 09 e 10 de 
junho/2020. Além disso, articulou-se tratativas para 
os termos de construção em andamento, incluindo a 
comarca de Sidrolândia.

DESDE 2017
114 homens concluíram a carga horária

Índice de reincidência 
cai para 10,5%

Em execução:
Campo Grande
Paranaíba
Três Lagoas 
Nova Andradina

Em fase de implementação:
Alcinópolis
Batayporã
Sidrolândia
Aquidauana
Fátima do Sul
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10/02/2020 – Participação no lançamento do 
projeto Um Olhar além da Vítima, ocorrido na Escola 
Penitenciária (Espen/MS), que tem por base o projeto 
Dialogando Igualdades, da Coordenadoria da Mulher, 
e metodologia do Instituto Albam (MG). O principal 

objetivo da ação é proporcionar ao monitorado, autor 
da agressão, a oportunidade de mudança de visão e 
comportamento, visando a prevenção da violência e 
redução da reincidência.

09 e 10/06/2020 – Realização do 1º Curso Virtual 
de Replicação do Programa Dialogando Igualdades, 
promovido pela Coordenadoria Estadual da Mulher em 
Situação de Violência Doméstica e Familiar do TJMS, 
com o objetivo de capacitar equipes para coordenar 
grupos reflexivos com homens que praticaram violência 

doméstica. O curso teórico aconteceu no formato de 
videoconferência, com carga horária total de 5 horas, e 
abordou os aspectos sociais, jurídicos e psicológicos que 
norteiam o programa. No total, foram capacitados 32 
profissionais de Alcinópolis, Batayporã, Chapadão do Sul, 
Nova Andradina e Paranaíba.
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“IGUALDADE começa em CASA”

Lançado no dia  21/05/2020 o projeto 
“IGUALDADE começa em CASA”,  tem por objetivo 
contribuir com a formação inicial e continuada do público 
interno do Poder Judiciário-MS no que se refere à 
temática de violência contra a mulher, propiciando maior 
conhecimento sobre o assunto, criando espaços para 
debates, bem como envolvê-lo nas ações realizadas pela 
Coordenadoria da Mulher. Dessa forma cooperamos para 
a efetivação do ODS 5.

Adotamos o termo “CASA” posto que o Judiciário 
é a CASA DA JUSTIÇA. Compreendemos ainda que a 

temática da violência contra a mulher deve alcançar, além 
da área profissional a vida pessoal, já que quase todos e 
todas conhecemos alguém que passa ou está passando 
por esta situação.

O projeto vem sendo desenvolvido por meio de 
várias ações de caráter preventivo e informativo que 
incluem palestras, videoaulas, workshops, concurso 
de artigos com a finalidade de aprimorar as ações e 
políticas judiciárias de enfrentamento à violência contra 
as mulheres.

Neste projeto, até agora, foi realizado:

25
#DiaLaranja

É mais uma ação concreta do plano de ação 
do PJMS em apoio ao movimento HeforShe, no 
marco do "dia Laranja" pelo fim da violência contra 
as mulheres e meninas.

O dia '25' de cada mês é reconhecido pela 
ONU (Organização das Nações Unidas) como o 
Dia Laranja, momento para expandir e conceder 
maior visibilidade a ações de prevenção e 
eliminação da violência contra a mulher.

Por que a escolha do 'Laranja'?

A cor laranja, vibrante e otimista, representa 
um futuro livre de violência. 

Nesse dia, governos, ativistas, sociedade, 
mídia e demais parcerias das Nações Unidas em 
todo o mundo são chamados a mobilizar pessoas 
e agir pela prevenção da violência contra 
mulheres e meninas.

Participe também!  Compartilhe 
#DiaLaranja

VOCÊ NOS CONHECE?

APOIAMOS! 

A Coordenadoria Estadual da Mulher em 
Situação de Violência Doméstica e Familiar foi 
criada pelo Prov. nº 244, de 18 de outubro de 
2011 do TJMS para atender a Res. nº128 do CNJ 
quanto à elaboração e gestão de políticas 
judiciárias de enfrentamento à violência 
doméstica e familiar  e efetivar o compromisso 
do Poder Judiciário de Mato Grosso do Sul 
quanto à garantia dos direitos das mulheres.
Somos um órgão de assessoria à presidência do 
TJMS e nossas atribuições são, dentre outras: 
contribuir para o aprimoramento da estrutura e 
das políticas judiciárias na área do combate e 
prevenção à violência contra as mulheres; 
organizar e coordenar a realização do Programa 
Nacional “Justiça pela Paz em Casa”; apoiar 
juízes, juízas, servidores e servidoras para a 
melhoria da prestação jurisdicional; promover 
a articulação interna e externa do Poder 
J u d i c i á r i o  c o m  o u t ro s  ó rg ã o s  p a r a  a 
concretização dos programas de combate à 
violência doméstica;  colaborar para a 
formação continuada dos profissionais que 
atuam na área de violência contra a mulher; 
identificar e disseminar boas práticas para as 
unidades que atuam na temática da violência 
contra a mulher. 
Desde 22 de janeiro de 2020, a juíza Helena 
Al ice  Machado Coelho responde pela  
Coordenadoria da Mulher.

Contatos:

coordenadoriadamulher@tjms.jus.br

Fones: (67) 3314-1988 / 3313-2443

TJMSoficial @tjmsoficial
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CICLO DE PALESTRAS

VÍDEOAULAS

Com duração de três horas, os temas serão 
relativos à questão de gênero, à Lei Maria 
da Penha e à violência contra a mulher e 
suas peculiaridades.

WORKSHOPS E 
RODA DE CONVERSA

SELEÇÃO DE ARTIGOS 

O objetivo é contribuir com a formação 
inicial e continuada do público interno do 
Poder Judiciário-MS no que se refere à 
temática de violência contra a mulher, 
propiciando maior conhecimento sobre o 
assunto, criando espaço para debates, bem 
como envolvê-lo nas ações realizadas pela 
Coordenadoria da Mulher.
O projeto será desenvolvido por meio de 
várias ações de caráter preventivo e 
informativo que incluem palestras, 
videoaulas, workshops, concurso de artigos 
com a finalidade de aprimorar as ações e 
políticas judiciárias de enfrentamento à 
violência contra as mulheres.

SOBRE O PROJETO

Abordarão temas como: violência de 
gênero contra as mulheres, tipos e ciclo 
da violência, atendimento humanizado, 
Lei Maria da Penha e outros que forem 
sugeridos conforme a demanda.

Apresentação de conteúdo educativo e 
i n f o r m a t i v o  p o r  p r o fi s s i o n a i s 
convidados de reconhecida sapiência 
na temát ica ,  v ia  s is tema EAD e 
disponibil izadas nas plataformas 
institucionais.

MINICURSOS PRESENCIAIS

CINE DEBATE

Exibição de filmes ou séries com conteúdos 
pertinentes à violência de gênero contra as 
mulheres.

Espaço para reflexão e debates sobre 
v i o l ê n c i a  d e  g ê n e r o  e  s u a s 
interseccionalidades, podendo contar com  
participação de grupos de atividades 
lúdicas.

Concurso de artigos relacionados à 
temática de gênero, de livre concorrência, 
destinado à participação do público interno. 
Terá um projeto específico que passará 
pela aprovação dos setores internos 
responsáveis pelo certame havendo, 
também, edital regulamentador.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

   Colaborar para o aprimoramento das 
estruturas e das polít icas do Poder 
Judiciário na área do enfrentamento à 
violência contra as mulheres;
   Propiciar conhecimento relativo aos 
direitos humanos, à igualdade de gênero, 
de raça/etnia e dos tipos de violência 
contra as mulheres;
      Apoiar as juízas e os juízes, as servidoras 
e os servidores para a melhoria da 
prestação jurisdicional;
   Criar espaço de debate e reflexão 
continuados sobre a violência contra as  
m u l h e r e s   o b s e r v a n d o  s u a s 
interseccionalidades;
   Envolver o público interno nas ações 
rea l i zadas  pe la  Coordenador ia  da 
Mulher/TJMS;
     Cooperar para a efetivação do ODS 5 – 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável, 
que trata da igualdade de gênero;

Adotamos o termo "CASA" posto que o 
Judiciário é a CASA DA JUSTIÇA.
Compreendemos ainda que a temática da 
violência contra a mulher deve alcançar, 
além da área profissional, a vida pessoal, já 
que quase todos e todas conhecemos 
alguém que passa ou está passando por 
essa difícil situação.

1º Webinário sobre Violência de 
Gênero “Políticas e prestação 
jurisdicional sob a perspectiva de 
gênero”

OBJETIVO

O 1º Webinário sobre Violência de Gênero “Políticas 
e prestação jurisdicional sob a perspectiva de gênero” 
é uma ação da Coordenadoria Estadual da Mulher em 
Situação de Violência Doméstica e Familiar em parceria 
com a Escola Judicial do PJMS pensada como uma 
estratégia em disseminar o conhecimento, criar espaços 
de debates e trocas de conhecimento dentro do contexto 
atual da pandemia da Covid-19.

A Coordenadoria Estadual da Mulher em Situação 
de Violência Doméstica e Familiar atenta às novas 
ferramentas de comunicação propõe essa ação inovadora 
e sem precedente no âmbito do poder judiciário sul-mato-
grossense cujo objetivo é de (re)produzir conhecimentos 
que surtam efeitos significativos na promoção da 
igualdade de gênero nos espaços públicos e privados, com 
a participação de palestrantes convidados, de reconhecida 
sapiência na temática de gênero, para compartilhar 
experiências, percepções e práticas que propiciem 
reflexão e transformação de comportamentos e condutas 
que impactam diretamente na prestação jurisdicional às 
mulheres e suas interseccionalidades.

PERÍODO E LOCAL DE REALIZAÇÃO

Realizado nos dias 03 e 10 de julho de 2020, em 
formato de Web conferência disponibilizado via YouTube 
oficial do TJMS.
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- para magistrados: 31/08 a 06/10 – replicação do Curso “Violência Doméstica, 
Uma Questão de Gênero: Valores e Possibilidades” - compartilhado pela 
ENFAM.

Público: 25 magistrados

- para servidores: 01/10 A 25/11 – replicação do Curso “Gênero Bate à Porta 
do Judiciário – Aplicando o Formulário Nacional de Avaliação de Risco”, 
compartilhado pelo TJSC.

Público: 50 servidores

Com o isolamento social, a mulher absorveu uma sobrecarga muito grande 
na jornada de trabalho, haja vista que a situação afetou de formas diferentes 
homens e mulheres.

13/08/2020 - Início da ação de valorização das mulheres do Poder 
Judiciário de MS em homeoffice. Devido ao isolamento social por conta da 
pandemia da Covid-19 homens e mulheres foram afetados em suas tarefas 
diárias, porém não há de se negar que as mulheres absorveram uma maior 
sobrecarga junto a jornada de trabalho e a rotina diária da casa e filhos. Nesse 
sentido a Coordenadoria da Mulher do TJMS, que ouviu a sugestão da juíza 
Thielly Dias de Alencar Pithan e Silva, da comarca da Amambai, iniciou uma 
ação de valorização em homeoffice das mulheres do Poder Judiciário de MS.

FORMAÇÃO E QUALIFICAÇÃO

CAMPANHA DE VALORIZAÇÃO DAS MULHERES EM TELETRABALHO NO JUDICIÁRIO DE MS
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Palestra destinada ao público interno e externo - 
transmitida ao vivo pelo canal oficial do TJMS no YouTube
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PROGRAMA NACIONAL JUSTIÇA PELA PAZ EM CASA

O Programa Justiça pela Paz em Casa é promovido pelo CNJ em 
parceria com os Tribunais de Justiça estaduais e tem como objetivo ampliar 
a efetividade da Lei Maria da Penha (Lei n. 11.340/2006), concentrando 
esforços para agilizar o andamento dos processos relacionados à violência de 
gênero.

Iniciado em março de 2015, o Justiça pela Paz em Casa conta com três 
edições de esforços concentrados por ano. As semanas ocorrem em março 
– marcando o dia das mulheres -, em agosto – por ocasião do aniversário 
de sanção da Lei Maria da Penha (Lei n. 11.340/2006) -, e em novembro – 
quando a ONU estabeleceu o dia 25 como o Dia Internacional para a Eliminação 
da Violência contra a Mulher.

O programa também promove ações interdisciplinares organizadas 
que objetivam dar visibilidade ao assunto e sensibilizar a sociedade para a 
realidade violenta que as mulheres brasileiras enfrentam.

06/03/2020 – Em razão da 16ª Semana da Justiça Pela Paz em Casa, 
o TJMS estabeleceu a realização de mutirão judicial, sob coordenação da 
juíza Helena Alice Machado Coelho, em processos decorrentes de violência 
doméstica e familiar contra a mulher e de feminicídio na 1ª Vara da Comarca 
de Costa Rica, na 2ª Vara da Comarca de Caarapó, na 2ª Vara da Comarca de 
Maracaju, na 2ª Vara da Comarca de São Gabriel do Oeste, na Comarca de 
Anaurilândia, na Comarca de Bela Vista e na Comarca de Coronel Sapucaia.
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08/03/2020 – Ação social em 
aldeia indígena no dia da Mulher

06/03 a 31/03/2020 – Exposição de artes em alusão ao mês da Mulher

MUTIRÃO JUDICIAL

Em atenção a 16ª Semana da Justiça pela Paz em Casa, entre os dias 09 e 13 de março de 2020, o Provimento 
nº 472, de 04/03/20, estabeleceu a realização de mutirão de sentenças em processos decorrentes de violência 
doméstica e familiar contra a mulher e de feminicídio na 1ª Vara da Comarca de Costa Rica, na 2ª Vara da Comarca 
de Caarapó, na 2ª Vara da Comarca de Maracaju, na 2ª Vara da Comarca de São Gabriel do Oeste, na Comarca de 
Anaurilândia, na Comarca de Bela Vista e na Comarca de Coronel Sapucaia e, contou com a participação de três 
magistradas, Dra Melyna Machado Mescouto Fialho, Ellen Priscille Xandu Franco e Tatiana Dias de Oliveira Said que 
julgaram no total 75 processos.

Demais ações na 16ª semana

22/10/2020 - 17ª. e 18ª. Semana da Justiça pela Paz em Casa – Participação: Dra Helena Alice Machado Coelho – 
apresentação do Projeto Protetiva On Line – TJMS.
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Dados Estatísticos 2020

FONTE: Processos entrados por Distribuição. -  Business Intelligence - TJMS
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Fonte: https://www.naosecale.ms.gov.br/

LANÇADO EM JANEIRO DE 2020
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VIDE RELATÓRIO NA ÍNTEGRA: 
https://www5.tjms.jus.br/_estaticos_/sc/publicacoes/relatorio-feminicidio-2019.pdf
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AÇÕES
03/02/2020 – Reunião da juíza Helena Alice Machado Coelho com o 

Presidente do TJMS, para entrega do cronograma de trabalho para 2020.

MULHER - Igualdade de Fato no Poder Judiciário  
de Mato Grosso do Sul

28/02/2020 – Servidoras e Magistradas participam de Campanhas na Intranet e Redes Sociais

28/02/2020 – Servidoras participam de Campanhas na Intranet e Redes Sociais
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06/03/2020 – TJMS lança a ação MULHER – Igualdade de Fato no Poder Judiciário do MS

06/03/2020 – A Coordenadoria Estadual da Mulher em Situação de Violência Doméstica e Familiar, em 
pareceria com o Comitê de Gênero, Raça e Diversidade, realizou, no plenário do TJMS, o lançamento da ação “MULHER 
– Igualdade de Fato no Poder Judiciário de Mato Grosso do Sul”, em comemoração ao Mês da Mulher. O evento foi 
transmitido ao vivo para todas as comarcas com tradução simultânea em libras, e contou com palestra da psicóloga 
Andreia da Silva Rocha, sobre o Empoderamento da Mulher na Atualidade.

15/07/2020 - No dia do homem, apresentação do Relatório 
2019/2020 do Dialogando Igualdades, um programa por meio do 
qual sealizam-se reuniões grupais com homens que praticaram 
violência doméstica, para debater esse e outros temas, buscando 
a mudança de cultura, a responsabilização e o cessar do ciclo 
de violência. Foram levantadas informações gerais como: dados 
sociais e econômicos dos participantes, percepção acerda da 
violência e análise de reincidência; informações importantes 
para nortear as ações desenvolvidas no programa, assim como 
possíveis políticas públicas locais.
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II Seminário Acesso à Justiça - “Os desafios da Psicologia e do Serviço 
Social no atendimento às mulheres em situação de violência no contexto 
da pandemia”.
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SÉRIE DE LIVES

Para o enfrentamento da violência contra mulheres 
e meninas durante a covid-19, a Coordenadoria Estadual 
da Mulher em Situação de Violência Doméstica e Familiar 
de MS está realizando, remotamente, e com o auxílio de 
tecnologias da informação, as seguintes ações:

 • Série de lives semanais, transmitidas nas 
mídias sociais toda quinta-feira, às 18h, com convidados 
especiais para abordar temas sobre a violência contra a 
mulher no período da pandemia

15/05/2020 – Realização da 
última live da série promovida pela 
Coordenadoria da Mulher no Instagram 
do TJMS, com participação da própria 
juíza Helena Alice Machado Coelho, 
que teve como convidada Ana Lúcia 
Sabadell, para discutir o tema “A 
violência de gênero e o patriarcalismo 
jurídico em época de pandemia”

04/06/2020 – Participação, em live realizada pelo 
Fonavid, da juíza Helena Alice Machado Coelho, e da juíza 
Camila e Jesus Mello Gonçalves (TJSP), representando 
o Fonavid na região Sudeste, para falarem sobre as boas 
práticas desenvolvidas pela Coordenadoria da Mulher do 
TJMS.
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REUNIÕES E PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS

13/02/2020 - Participação da juíza Helena Alice 
Machado Coelho, em Florianópolis, de mais uma edição 
do Colégio de Coordenadores da Mulher em Situação 
de Violência Doméstica e Familiar do Poder Judiciário 
Brasileiro (Cocevid), sediado no Tribunal de Justiça 
de Santa Catarina. Em dois dias de trabalho e muita 
discussão, desembargadoras e desembargadores de 
vários estados, além de juízes e juízas, traçaram metas 

para 2020 e ações de combate à violência contra a 
mulher em todo o país. Houve ainda um encontro 
com o Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos 
Humanos (MMFDH) para apresentação das ações 
das coordenadorias estaduais, com a participação da 
Secretária Nacional de Políticas para as Mulheres e da 
Diretora do Departamento de Políticas de Enfrentamento 
à Violência contra as Mulheres.

17/04/2020 – Com a constatação do aumento de 
casos de violência de doméstica e familiar contra a mulher 
durante o isolamento social devido ao coronavírus, foi 
criado um Grupo de Trabalho composto pelas assistentes 
sociais Vanessa Vieira, da Coordenadoria da Mulher do 
TJMS, Elaine de Oliveira França, do NUDEM da Defensoria 
Pública MS, e Elaine Flores, do NEVID do Ministério 
Público MS. O grupo se reuniu por videoconferência 
para propor ações. De imediato, foram feitas algumas 
sugestões, e aceitas pelas Coordenadorias: a) informar 
à Secretaria Municipal de Assistência Social quais os 
serviços disponíveis no sistema de justiça para mulheres 
em situação de violência na Capital; b) solicitar que o 

atendimento prestado à mulher nos Centros de Referência da Assistência Social (CRAS) tenha um olhar mais apurado 
no que se refere à violência doméstica e, caso identificado, que se encaminhe com urgência a mulher aos serviços 
especializados da Rede; c) destacar um representante de cada CRAS para esclarecimento e informações sobre a 
violência doméstica e a Rede de Enfrentamento com o grupo de trabalho.

.  Formação de grupo de trabalho de Assistentes Sociais em parceria com a 
Defensoria Pública/NUDEM e a 72ª Promotoria Especializada, que funciona 
na Casa da Mulher Brasileira
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02/06/2020 – Na Semana Estadual de Combate 
ao Feminicídio, a juíza Helena Alice Machado Coelho 
participou do Workshop “Violência contra a mulher 
em tempos de pandemia”, na Plataforma Zoom, com 
realização/mediação da Subsecretaria de Estado de 
Políticas Públicas para Mulheres (SPPM), em parceria com 
o Poder Legislativo (Comissão Permanente de Direitos da 
Mulher e Combate à Violência Doméstica contra a Mulher 
e Frente Parlamentar de Defesa dos Direitos da Mulher) e 
Poder Judiciário (Coordenadoria de Combate à Violência 
Doméstica e Familiar contra a Mulher).

09 e 10/11/2020 - Nos dias 9 e 10 de 
novembro o Tribunal de Justiça, por meio da 
Escola Judicial (Ejud-MS), realizou o “1º Web-
psicossocial sobre as perspectivas diferenciadas 
na atuação profissional dos Assistentes Sociais 
e Psicólogos do Poder Judiciário de MS”, 
visando difundir conhecimentos científicos com 
repercussão na promoção do atendimento à 
mulher, à criança e ao adolescente em situação 
de violência doméstica, oportunizando ao 
público um espaço de reflexão, aprendizado e 
aprimoramento no desempenho de suas funções.

05/06/2020 - Participação da juíza Helena Alice 
Machado Coelho de uma live com a subsecretária de 
Políticas Públicas para Mulheres, Luciana Azambuja, e 
com a defensora pública Thais Dominato, integrante do 
Núcleo de Defesa da Mulher da Defensoria Pública de MS, 
para debater a violência contra a mulher e o feminicídio.
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Divulgações temáticas nas mídias sociais
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CAMPANHAS DE SENSIBILIZAÇÃO

Carnaval fevereiro/2020 – Para o carnaval de 2020, a Coordenadoria da Mulher fez uma campanha contra a 
importunação sexual, por meio da postagem de várias frases de efeito nas redes sociais.

22/05/2020 – Adesão à campanha lançada pelo 
CNJ, em razão do aumento alarmante dos índices de 
violência doméstica durante o período de isolamento 
imposto a toda a sociedade para conter a disseminação 
do novo coronavírus.
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19/05/2020 - Campanha visa quebrar ciclo de 
violência contra a mulher em Angélica: “Esse vídeo é sem 
som, pela sua segurança”. Esta é a frase que inicia o vídeo 
idealizado pela juíza Bruna Tafarelo, da comarca de Angélica, 
que é colaboradora da Coordenadoria da Mulher em Situação 
de Violência Doméstica e Familiar em MS. O material foi 
produzido pela Secretaria de Comunicação do Tribunal de 
Justiça de MS, e replicado tanto nas redes sociais do TJMS 
como no aplicativo de conversa Whatsapp. As mulheres que 
colaboraram para o vídeo, segundo a juíza, são integrantes 
de toda a rede de atendimento multidisciplinar de Angélica: 
servidoras do Poder Judiciário, do Ministério Público, do 
Centro de Referência Especializado de Assistência Social 
(Creas), policiais civis e militares e servidoras da área 
de saúde. O vídeo foi composto por mulheres segurando 
cartazes com dizeres como “Se você está em casa com seu 
agressor, lembre-se que não está sozinha”.

DETRAN MS
Distribuição de panfletos 
pelos agentes de fiscalização 
do Detran durante 
abordagens de Operação Lei 
Seca e publicação nas mídias 
sociais.

CRECI 14ª REGIÃO
Distribuição de cartazes com 
informações e sensibilização 
em condomínios e 
residenciais do estado além 
de publlicações nas mídias 
sociais.

COMPER
11 Unidades no Estado

Manesagem com informação 
e sensibilização em folders, 
sacolas plásticas, tablóides e 
mídias sociais.

REDE ECONÔMICA
32 Unidades no Estado

Mensagem com informação 
e sensibilização em folders, 
sacolas plásticas, tablóides e 
mídias sociais.

Campanha de informação e sensibilização em 
tempos de Covid-19 para o enfrentamento à violência 
doméstica contra a mulher em parceria com o CRECI -MS 
– Conselho Regional dos Corretores de Imóveis da 14ª 
região /MS, visando despertar a atenção para pedidos 
de socorro em espaços de residenciais e condomínios por 
meio de postagens nas mídias sociais e cartazes;

Parceria com a rede de supermercados Comper 
para uma campanha de informação e sensibilização, 
objetivando orientar mulheres vítimas de violência 
doméstica, com 11 lojas utilizando redes sociais e 
material informativo, como panfletos.

Campanha de sensibilização e conscientização 
da violência doméstica contra a Mulher em parceria 
com a Rede Econômica de Supermercados, por meio de 
postagens em mídias sociais de ambas as organizações, 
sacolas plásticas, divulgação em tabloides de ofertas e 
cartazes em 32 lojas.
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11 a 24/05/2020 – Campanha de enfrentamento à violência contra as mulheres em Outdoors e Bussdoors.

A campanha 
“Sinal Vermelho 
para a violência 
doméstica” é 
uma iniciativa do 
Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) 
e da Associação 
dos Magistrados 

Brasileiros (AMB), e foi proposta com o objetivo de 
oferecer um canal silencioso de “denúncia” para mulheres 
em situação de violência doméstica pedirem ajuda 
nas farmácias do país. Trata-se de uma ação nacional, 
lançada oficialmente no dia 10 de junho de 2020, para 
ser executada pelos Tribunais Estaduais de Justiça, por 
meio das Coordenadorias da Mulher e parceiros.

A campanha reflete uma preocupação de 
responsabilidade social, considerando-se que a violência 
contra a mulher é um problema macro e, por isso, 
torna fundamental o máximo envolvimento de toda a 
sociedade, inclusive com a mobilização das organizações 
governamentais e não-governamentais, na temática de 
proteção à pessoa vulnerável.

O protocolo previsto pela campanha é simples 
e pode salvar muitas vidas, bastando que a vítima 
marque um “X” vermelho na palma da mão e o mostre 
ao atendente, para sinalizar que está em situação de 
violência. Com o nome e endereço da mulher em mãos, 
os atendentes das farmácias e drogarias que aderirem 
à campanha estarão aptos a acionar as autoridade 
policiais, seguindo orientações previstas na cartilha e 
no tutorial fornecidos com o protocolo preestabelecido, 
sem que isso implique na sua condução à Delegacia como 
testemunha. A vítima será acolhida pela Polícia Militar 

e, em seguida, ingressará no sistema de justiça e contará 
com o apoio da rede de proteção. 

Em Mato Grosso do Sul, a Coordenadoria 
Estadual da Mulher do Tribunal de Justiça de MS vem 
intensificando esforços para promover a divulgação e 
alcançar maior adesão das farmácias e drogarias do 
estado, articulando e firmando parcerias de extrema 
relevância com as seguintes instituições: Comando-Geral 
da PMMS, Comando-Geral do Corpo de Bombeiros de 
MS, Secretaria de Justiça e Segurança Pública de MS, 
Conselho Regional de Farmácias de MS, Sindicatos das 
farmácias e profissionais, empresas do ramo de farmácias 
e drogarias, juízas e juízes de competência de VD da 
capital e interior, conclamando a todos a unir esforços 
para efetivar a campanha no Estado.

Registramos, ainda, que o apoio da Subsecretaria 
de Políticas Públicas para Mulheres do Executivo Estadual 
contribuiu significativamente para o resultado positivo 
alcançado, posto que integrou a Campanha sinal vermelho 
como uma das ações da Campanha Agosto Lilás, instituída 
por meio da Lei Estadual nº 4.969/2016, com objetivo de 
divulgar a Lei Maria da Penha, sensibilizar e conscientizar 
a sociedade sobre o necessário fim da violência contra 
a mulher, divulgar os serviços especializados da rede 
de atendimento à mulher em situação de violência e 
os mecanismos de denúncia existentes, somando isso 
à indispensável atuação das Gestoras municipais com 
políticas para mulheres no interior do estado.

MOBILIZAÇÃO DE APOIO À CAMPANHA SINAL 
VERMELHO CONTRA A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
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Em Campo Grande, a assinatura do termo de 
adesão pelo prefeito Marquinhos Trad garantiu que 
90 farmácias públicas municipais fizessem parte da 
campanha e, somando as farmácias públicas municipais 
do interior, 11 aderiram à campanha.

 Em  Mato Grosso do Sul foi de aproximadamente de 
60%, considerando que 46 municípios dos 79 municípios 
aderiram até o presente momento. 

46 MUNICÍPIOS DE MATO GROSSO DO SUL - 
CONTAM COM PELO MENOS UMA FARMÁCIA QUE 
ADERIU À CAMPANHA.

Para participar da campanha, basta a farmácia 
interessada assinar o termo de adesão e enviá-lo para o 
e-mail coordenadoriadamulher@tjms.jus.br.

RESULTADO DA CAMPANHA EM MS

APOIO E ADESÕES À CAMPANHA EM MS

Para se juntar a mobilização e manifestar seu 
apoio, basta tirar uma foto com o sinal vermelho e postar 
nas redes sociais, marcando as páginas @tjmsoficial, @
cnj_oficial, @campanhasinalvermelho e usar a hashtag 
#sinalvermelho.

Acompanhe informações acerca da campanha 
nas redes sociais oficiais: TWITTER: @sinalvermelho 
INSTAGRAM: @campanhasinalvermelho FACEBOOK: @
campanhasinalvermelho Contato: sinalvermelho@amb.
com.br Para mais informações, ligue para 3314-1988. O 
material e briefing da campanha serão disponibilizados 
digitalmente no link do google drive, abaixo: https://
drive.google.com/drive/folders/1kChKuzXSEtP5E-d4_
e0IUiyQUWBeBmo5. Maiores informações podem 
ser acessadas pelo link: https://www.amb.com.br/
sinalvermelho/

18/06/2020 - Tratativas com a Polícia Militar para dar efetividade à campanha Sinal Vermelho Contra a 
Violência Doméstica

26/06/2020 - Formalização de parceria com o Conselho Regional de Farmácias de MS, com adesão à Campanha 
Sinal Vermelho contra a Violência Doméstica após esclarecimentos dados pela juíza Jacqueline Machado, que é 
colaboradora da Coordenadoria da Mulher do TJMS, Presidente do Fonavid e juíza da 3ª Vara de Violência Doméstica 
de Campo Grande.
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17/06/2020 - Formalização de parceria com as 
farmácias municipais de Cmapo Grande para a campanha 
Sinal Vermelho Para a Violência Doméstica com a 
assinatura do Termo de Adesão pela juíza Helena Alice 
Machado Coelho e o prefeito Marcos Trad
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PARCERIA ENTRE CAMPANHAS -  AGOSTO LILÁS E SINAL VERMELHO

FONTE: http://correaassociados.com.br/noticia/parceria-faz-com-que-agosto-lilas-participe-da-campanha-sinal-vermelho/

09/07/2020 - Reunião por videoconferência com 
diversas autoridades da comarca de Costa Rica para 
alinhar a implantação da campanha “Sinal Vermelho 
Para a Violência Doméstica” no local.
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05/08/2020 - O município de Ivinhema aderiu 
100% à campanha Sinal Vermelho contra a Violência 
Doméstica e está ajudando na divulgação da campanha 
para auxiliar as mulheres vítimas de violência. Por ser 
uma proposta simples, a campanha Sinal Vermelho contra 
a Violência Doméstica está registrando grande adesão 
dos municípios sul-mato-grossenses.
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O Secretário de Governo e Gestão Estratégica Eduardo Riedel e a equipe da Subsecretaria Estadual de Políticas 
Pùblicas para Mulheres também aderiram a campanha.
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FONTE: http://oabms.org.br/seccional-mato-grosso-do-sul-adere-a-campanha-sinal-vermelho-contra-violencia-domestica-1/
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LIVES - CAMPANHA SINAL VERMELHO

07/07/2020 – Divulgação de material para dar publicidade à Campanha Sinal Vermelho.
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CASOS EM MATO GROSSO DO SUL
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APOIO À CAMPANHAS GLOBAIS HUMANITÁRIAS

Movimento Global HeForShe

O TJMS é o terceiro tribunal do país a aderir ao movimento e o primeiro a ter um plano de trabalho específico

15/09/2020 - A Coordenadoria Estadual da Mulher em Situação de 
Violência Doméstica e Familiar, sob a responsabilidade da juíza Helena Alice 
Machado Coelho, em parceria com a equipe da Comunicação do TJMS, e com 
apoio do Des. Paschoal Carmello Leandro, presidente do TJMS, aderiu ao 
Movimento HeForShe e convidou magistrados, servidores e sociedade em 
geral – homens e mulheres, a serem parceiros na implementação de uma 
visão comum da igualdade de gênero.panfletos.

O TJMS convida a sociedade em geral, homens e mulheres a se 
comprometerem e aderirem ao Movimento Global solidário HeForShe - 
Eles por Elas,
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DIA LARANJA

16 DIAS DE ATIVISMO
WEBINÁRIO “16 DIAS DE ATIVISMO PELO FIM DA VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER”

04/12/2020 – Webnário “16 dias de Ativismo pelo 
Fim da Violência Contra a Mulher”. Uma ação conjunta 
realizada pela Coordenadoria Estadual da Mulher em 
Situação de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher 
do TJMS; Núcleo de Enfrentamento à Violência Doméstica 
e Familiar contra a Mulher – NEVID, do Ministério Público 
de Mato Grosso do Sul e; Núcleo Institucional de Promoção 
e Defesa dos Direitos da Mulher – NUDEM, da Defensoria 
Pública Estadual para fins de (Re)produzir conhecimentos 
científicos com repercussão na promoção da igualdade e 
sensibilização sobre a cultura da diversidade, nos espaços 
públicos e privados, com exposição de conceitos jurídicos 
que promovam debates contemporâneos sobre minorias 
no contexto do sistema judicial brasileiro, oportunizando 
ao público, interno e externo, um espaço de reflexão.
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NOTÍCIAS E ENTREVISTAS

20/01/2020 – Apresentação dos projetos da 
Coordenadoria da Mulher do TJMS, especialmente o 
“Mãos emPENHAdas” para Sarah Johnson, repórter do 
jornal britânico The Guardian, que esteve no Brasil entre 
os dias 13 e 16/01/2020, para conhecer e reportar 
iniciativas de sucesso na proteção de grupos sociais que 
sofrem preconceito e violência. 

22/01/2020 – Destaque na mídia nacional para o trabalho realizado 
pelo Poder Judiciário sul-mato-grossense, com a divulgação dada pelo 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ), dos números de andamentos dos 
processos de violência doméstica contra mulheres, alcançados pela justiça 
brasileira em 2019.

11/03/2020 – Publicação, na página eletrônica 
do jornal britânico The Guardian, de matéria escrita 
pela jornalista Sarah Johnson, que esteve no Brasil em 
janeiro para conhecer e reportar iniciativas de sucesso 
na proteção de grupos sociais que sofrem preconceito e 
violência. Entre os locais escolhidos, o Tribunal de Justiça 
de Mato Grosso do Sul serviu de exemplo de como 
enfrentar a violência de gênero contra as mulheres, por 
meio do projeto Mãos EmPENHAdas, desenvolvido pela 
Coordenadoria da Mulher, por ser uma iniciativa inédita 
no país ao propor que profissionais da beleza sejam 
agentes no combate à violência doméstica e familiar 
contra a mulher.

https://www.theguardian.com/society/2020/mar/11/beauticians-brazil-trained-signs-domestic-violence
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ALGUMAS ENTREVISTAS...

12/05/2020 - A Casa da Mulher Brasileira de 
Campo Grande e os serviços de enfrentamento à violência 
contra a mulher, lá disponíveis, foram notícia no site do 
jornal britânico The Guardian. https://www.theguardian.
com/global-development/2020/may/12/we-wrap-
services-around-women-brazils-innovative-domestic-
violence-centre

•	 27/03/2020: Entrevista concedida pela juíza da 
Coordenadoria da Mulher de MS http://www.
compromissoeatitude.org.br/violencia-domestica-
pode-aumentar-durante-quarentenaalerta-juiza- 
-helena-alice-machado-coelho-coordenadora-da-
mulher- -do-tjms/ 

•	 29/03/2020: Entrevista para o jornal Correio do 
Estado https://correiodoestado.com.br/cidades/
coordenadora-da-mulher-do-tjms-alerta-que-
violencia-domestica-pode-aumentar-durante-
quarentena/369819

•	 30/03/2020: Entrevista concedida ao G1. 
https://g1.globo.com/ms/mato-grosso-do-sul/
noticia/2020/03/30/mulheres-que-sofrerem-
abuso-naquarentena-devem-procurar-a-delegacia-
alerta-juiza-em-ms. ghtml/

•	 30/03/2020: Entrevista concedida ao programa MS 
URGENTE, da TV Interativa.

•	  02/04/2020 – Entrevista concedida à rádio CBN 
Campo Grande-MS, sobre violência e isolamento.

•	 17/04/2020 – Entrevista concedida à rede 
Bandeirantes de televisão, para tratar do 
agravamento da violência doméstica durante o 
isolamento social.

•	 22/04/2020: Participação, por videoconferência, 
da reunião do COCEVID Colégio de Coordenadores 
da Mulher em Situação de Violência Doméstica e 
Familiar do Poder Judiciário Brasileiro, às 10 horas;

•	 29/04/2020: Entrevista ao Campo Grande News, 
discutindo o tema feminicídio e alertando para o 
momento de crise mundial sobre o aumento da 
violência doméstica;

•	 09/05/2020 – Entrevista concedida ao vivo pela 
juíza Helena Alice Machado Coelho, para o programa 
MS Urgente 1ª Edição, da TVI Band.

•	 21/05/2020 – Entrevista concedida pela juíza 
Helena Alice Machado Coelho para o programa 
Cidade Alerta, da TV Record, às 17:30h, para 
abordar a questão de “em briga de marido e mulher 
não se mete a colher”.

•	 22/05/2020 – Entrevista concedida pela juíza 
Helena Alice Machado Coelho para o programa 
Mulheres em Debate, da TV Assembleia de MS.
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•	 01/06/2020 - Participação da juíza Helena Alice 
Machado Coelho, no Dia Estadual de Combate ao 
Feminicídio, da gravação de podcast para o quadro 
“Convergência SA” do jornal O Estado.

•	 04/06/2020 – Entrevista concedida pela juíza 
Helena Alice Machado Coelho para a TV Morena.

•	 15/06/2020 – Entrevista concedida pela juíza 
Helena Alice Machado Coelho para a rádio educativa 
– 104,7 FM.

•	 26/06/2020 – Entrevista concedida pela juíza 
Helena Alice Machado Coelho para a TV Morena, 
sobre o primeiro resgate em Campo Grande 
decorrente da campanha Sinal Vermelho Para a 
Violência Doméstica, sendo a vítima uma mulher 
deficiente auditiva.

•	 21/07/2020 – Entrevista concedida pela juíza 
Helena Alice Machado Coelho para a TVE Cultura, 
sobre o projeto piloto “Protetivas online”

•	 21/07/2020 – Entrevista concedida pela juíza 
Helena Alice Machado Coelho para a TV Interativa, 
sobre o projeto piloto “Protetivas online”.

CURSOS EAD de VIOLÊNCIA DOMÉSTICA AOS POLICIAIS MILITARES - PMMS

13/08/2020 - Ocorreu no dia 
13 de agosto de 2020 o curso on-line 
“Violência contra a mulher: desafios e 
possibilidades no atendimento” que 
foi direcionado a policiais militares 
com o objetivo de aprimorar os 
serviços oferecidos pelos órgãos 
de segurança pública, qualificando 
e humanizando o atendimento às 
mulheres em situação de violência. 
Essa campanha é fruto da parceria da 
Coordenadoria da Mulher do Tribunal 
de Justiça de Mato Grosso do Sul com 
o Comando-Geral da Polícia Militar de 
MS e da Subsecretaria de Políticas 
Públicas do Governo do Estado.
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META 9 - INTEGRAÇÃO DA AGENDA 2030
AÇÕES ALINHADAS À AGENDA 2030

Por meio da Portaria n. 133 de 28 de setembro 
de 2018, o Presidente do CNJ instituiu o Comitê 
Interinstitucional destinado a avaliar a integração das 
metas do Poder Judiciário às metas e indicadores dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), Agenda 
2030, e elaborar relatório de trabalho com apoio de todos 
os Tribunais do País, cuja composição consta da Portaria 
n. CNJ 148/2018.

No I Encontro Ibero-Americano da Agenda 2030 
no Poder Judiciário, realizado em Curitiba, nos dias 19 
e 20 de agosto de 2019, que reuniu representantes 
das Cortes de outros Países, Presidentes de Tribunais, 

Corregedores, Diretores de Escolas, Magistrados e 
Servidores, o Presidente Dias Toffoli assinou o Pacto 
pela Implementação dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da Agenda 2030 no Poder Judiciário e no 
Ministério Público e a Portaria n. 119/2019, que criou o 
Laboratório de Inovação, Inteligência e ODS (LIODS).

Painel com relação de normativos e boas práticas 
produzidas no Poder Judiciário a respeito de ODS – Realiza 
indexação de normativos e boas prática publicados no 
âmbito do Poder Judiciário com os ODS da Agenda 2030.

Painel com relação de normativos e boas práticas produzidas no Poder Judiciário a respeito de ODS – Realiza 
indexação de normativos e boas prática publicados no âmbito do Poder Judiciário com os ODS da Agenda 2030.

FONTE: https://paineis.cnj.jus.br/QvAJAXZfc/opendoc.htm?document=qvw_l%2FPainelCNJ.qvw&host=QVS%40neodimio03&anonymous=true&shee-
t=shAODPrincipal
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GESTÃO ESTRATÉGICA, PLANEJAMENTO E 
DESENVOLVIMENTO DA EQUIPE

18.11.2020 - Ocorreu na terça-feira dia 17 de 
novembro o Laboratório de Inovação e Inteligência 
(LIODS). O objetivo foi promover a reflexão e a construção 
colaborativa em atendimento ao cronograma institucional 
para apresentação de sugestões de Objetivos e Iniciativas 
Estratégicas para compor o Plano Estratégico do Poder 
Judiciário 2021-2026. A proposta teve a contribuição 
das facilitadoras Gabriela Franceschini Duarte da 
Conceição e Tatiana Barbosa Rodrigues.

Em síntese, o laboratório resultou na proposta de 27 iniciativas estratégicas para integrar o Plano Estratégico 
2021-2026 do PJMS.
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PRODUÇÃO DE CONTEÚDO

28/08/2020 - Uma parceria entre a Coordenadoria 
da Infância e da Juventude (CIJ) e a Coordenadoria 
Estadual da Mulher em Situação de Violência Doméstica 
e Familiar, desenvolveu uma cartilha para esclarecer e 
levar informações sobre crimes contra a dignidade sexual. 
A ideia surgiu diante da exposição de crimes e abusos 
sexuais em redes sociais, por meio de relatos das vítimas, 
e estará à disposição da sociedade no mês de agosto, em 
razão do Agosto Lilás. A cartilha explica o que é abuso 
sexual, cita atitudes e alerta às mulheres a identificar 
crimes e a quebrar o ciclo de abusos.

31/08/2020 - A Coordenadoria Estadual da 
Mulher em Situação de Violência Doméstica e Familiar, 
sob a responsabilidade da juíza Helena Alice Machado 
Coelho, realizou o segundo Raio-X da violência doméstica 
durante a pandemia no período de 21 de abril a 21 de 
julho de 2020.

Os dados do informe técnico chamam a atenção 
para o descumprimento de medidas protetivas e para 
os atendimentos a casos de violência doméstica no 
período do levantamento; indicam aumento significativo 
e demonstram que a violência doméstica contra a mulher 
cresceu muito no período de pandemia.
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Elaboração de cartilha com 
orientação às mulheres em tempo de 
COVID-19
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O presente relatório retrata todo o esforço concentrado pela 
Coordenadora Estadual da Mulher, no decorrer do ano de 2020, para cumprir 
suas atribuições relativas à gestão de políticas, ações e mecanismos de 
atendimento à mulher em situação de violência doméstica e familiar, ainda 
mais, em tempos pandêmicos. 

Foram inúmeras parcerias, programas, ações e atividades em geral, de 
enfrentamento à violência contra as mulheres e empoderamento feminino, 
realizadas como forma de provocar na sociedade uma mudança cultural que 
assegure à mulher a proteção contra a violação de seus direitos.

Mesmo com o isolamento social, buscou-se uma nova acessibilidade: 
a tecnologia, as redes sociais; para que conseguíssemos nos conectar às 
mulheres em situação de violência, capacitar servidores (as) e magistrados 
(as) e toda uma rede de atendimento.

O reconhecimento público e a confiança das instituições parceiras, 
inclusive representantes de outros estados e países, mostram que os frutos 
colhidos após o árduo trabalho fazem a caminhada valer à pena, e, que por 
maiores que sejam as pedras encontradas no caminho, delas faremos pontes 
para uma igualdade de fato.

Ao cabo de um ano, resta a sensação de dever cumprido e de gratidão 
pelo apoio de todas e todos que contribuíram para o êxito de nossas ações, em 
especial à Administração do TJMS, as juízas e juízes colaboradores, à Escola 
Judicial, Secretaria de Comunicação e Secretaria de Tecnologia e Informação.

Que assim como Cora Coralina, possamos continuar a “fazer a escalada 
da montanha da vida removendo pedras e plantando flores”.

ENCERRAMENTO
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Coordenadoria Estadual da Mulher
em Situação de Violência Doméstica e Familiar


